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RESUMO 
Este estudo tem o objetivo de verificar as percepções discentes sobre as práticas acadêmicas e atributos 
pedagógicos de ensino que mais contribuem para o processo de preparo acadêmico para participação 
em evento avaliativo de aprendizagem. O estudo exploratório foi implementado em uma instituição lo-
calizada no município de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, sendo entrevistados os egressos que participaram 
do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (enade). Os questionários foram elaborados tendo 
como base o modelo Kano, e os respondentes tinham cinco alternativas para cada atributo. O estudo pos-
sibilitou entender a percepção dos alunos a respeito de como determinadas práticas de ensino e avaliação 
puderam criar motivação a eles em querer aprender.
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Percepción discente y prácticas de enseñanza en una institución brasileña de educación superior

RESUMEN 
Este estudio tiene como objetivo evaluar las percepciones discentes acerca de las prácticas académicas 
y los atributos pedagógicos de enseñanza que más aportan para el proceso de preparación académica 
para la participación en un evaluative learning event. El estudio exploratorio se implementó en una ins-
titución ubicada en el municipio de Nova Iguaçu, Río de Janeiro, siendo entrevistados los egresados que 
participaron del “Exame Nacional de Desempenho de Estudantes” (enade). Los cuestionarios fueron 
elaborados teniendo como base el modelo Kano, en que los respondedores tenían cinco alternativas para 
cada atributo. El estudio posibilitó entender la percepción de los alumnos acerca de cómo ciertas prácti-
cas de enseñanza y evaluación pudieron crear motivación a ellos en querer aprender.

Palabras clave: modelo Kano, evaluación, educación superior, Brasil.

Student perception and teaching practices in a brazilian institution of higher education

ABSTRACT 
This study aims to evaluate the perceptions of academic practices and pedagogical attributes of teaching 
that show the process of academic preparation to take part in an evaluative learning event. The explora-
tory study was implemented in an institution located in the municipality of Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, 
and the graduates who took part in the “Exame Nacional de Desempenho de Estudantes” (enade) were 
interviewed. The questionnaires were developed based on the Kano model, in which respondents had 
five alternatives for each attribute. The study made it possible to understand the students’ perception 
about how some teaching and assessment practices helped to create motivation for them to want to learn.

Key words: Kano model, assessment, higher education, Brazil.
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Introdução
A história da avaliação das instituições de ensino 
superior (ies) no Brasil desenvolveu-se, por muitos 
anos, por iniciativa quase exclusiva de agências go-
vernamentais, de um lado, através de diagnósticos 
globais do sistema de ensino superior, com o obje-
tivo de formular políticas e, de outro lado, através 
de avaliações parciais que se restringem a cursos e 
programas com o objetivo de subsidiar autorizações, 
credenciamentos e distribuição de recursos (Belloni, 
2000; Vasconcelos et al., 2016). 

Quando se pensa em avaliação da aprendizagem 
em um curso superior brasileiro, não há como dei-
xar de se pensar que o mais importante evento que 
qualifica determinada instituição, é o Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes (enade), um 
componente curricular obrigatório aplicado trienal-
mente aos concluintes do curso, a fim de acompa-
nhar o processo de desempenho e de aprendizagem 
acadêmica dos estudantes em relação aos conteúdos 
programáticos propostos nas diretrizes curriculares. 
Segundo Santos e Silva (2014) a prova do enade 
possui caráter conteudista no que se refere às dire-
trizes curriculares dos cursos, pois este é o princi-
pal objetivo, analisar por meio do exame como está 
ocorrendo a aprendizagem do discente nos cursos de 
nível superior

Portanto, é um evento avaliativo que possibilita se 
entender problemas e identificar eixos referenciais 
no processo de ensino-aprendizagem de instituições. 
Em estudo sobre o enade, Mariante et al. (2012) 
aponta que as instituições de ensino não conseguirão 
cumprir seus objetivos na formação do indivíduo, se 
continuarem considerando o ensino apenas como 
um meio de reprodução de conhecimento. A rela-
ção emissor-receptor deve ser valorizada para fazer 
emergir ações que não se restrinjam a estimular ape-
nas práticas de memorização do conhecimento que 
se situa fora do sujeito estudante.

Este estudo se apresenta relevante a medida 
que tenta identificar a percepção dos estudantes 

de Engenharia de Produção de uma instituição de 
ensino do Rio de Janeiro quanto a quais práticas 
acadêmicas que mais ajudam os alunos a manter a 
proficiência máxima em alguns tópicos de conteú-
do que são exigidos nas provas enade. Portanto, o 
estudo se alinha a indicação de Nunes et al. (2015) 
que aponta a importância da formação de pessoal 
na área de Engenharia de Produção para o Brasil e 
a necessidade de aumentar o nível e a qualidade dos 
profissionais dessa área no país. Ainda nesta linha de 
raciocínio, Ferreira e Tenório (2010) ressalta que a 
qualidade em educação é um conceito multidimen-
sional, exigindo um conjunto finito de indicadores 
para melhor ser apreendida.

Nas duas últimas décadas, pesquisadores vêm de-
fendendo vigorosamente uma mudança na cultura 
de avaliação, de modo que ela promova ativamen-
te o aprendizado, em vez de simplesmente medi-lo 
(Sambell, McDowell e Brown, 1997; Black e Wiliam, 
1998; Stiggins, 2002; Sambell, 2016). Como aborda-
gem metodológica de gestão que auxilie a avaliação 
qualitativa da qualidade se destacam as ferramentas 
ServQual, ServPerf  e o modelo de Kano (Martins et 
al., 2011). Destaca-se a importância de pesquisas que 
evidenciem a relação não-linear entre o desempenho 
de atributos em relação a satisfação do usuário, tal 
como se propõe no modelo de kano (Lin et al., 2017; 
Mello e Risso Filho, 2019). Tal modelo se justifica 
por possibilitar reconhecer a efetividade das práticas 
acadêmicas, tendo como foco os sujeitos envolvidos 
na avaliação, identificando a contribuição delas so-
bre as perspectivas individuais.

O presente trabalho tem o objetivo de verificar as 
percepções discentes sobre as práticas acadêmicas 
e atributos pedagógicos de ensino que mais contri-
buem para o processo de preparo acadêmico para 
participação em evento avaliativo de aprendizagem. 
O estudo foi implementado em uma instituição loca-
lizada no município de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, 
sendo entrevistados os egressos que participaram do 
exame enade. Segundo Bastos et al. (2015) avaliar 
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resultados históricos é relevante e exige uso de téc-
nicas que sirvam de alerta para indicar aos gestores 
que algo não esteja indo como se esperava, contri-
buindo na decisão de promover mudança nas políti-
cas internas da organização.

Além desta introdução, este estudo apresenta uma 
seção de revisão de literatura composta por duas 
subseções; a primeira com uma revisão histórica so-
bre processo de avaliação no ensino superior do Bra-
sil até os dias atuais com o enade, e uma segunda 
que trata de práticas profissionais. A seguir a seção 
metodologia que explica sobre a amostra, limites 
da pesquisa, e o método. Por fim, os resultados e as 
referencias. 

Revisão de literatura
Dos processos de avaliação institucional ao 
enade
A partir da década de 1980 os programas de gra-
duação foram inseridos no processo de avaliação da 
qualidade do ensino superior por meio de diversas 
iniciativas, tais como o Programa de Avaliação da 
Reforma Universitária (paru), Comissão para a Re-
formulação da Educação Superior — “Comissão de 
Notáveis”— e o Grupo Executivo para a Reforma da 
Educação Superior (geres), sendo todos oriundos 
de órgãos governamentais. Em paralelo e com o ob-
jetivo de se aperfeiçoar as ies desenvolveram proces-
sos de autoavaliação, que no início eram individuais 
e que não permitiam uma padronização de critérios, 
problema que foi atenuado com a criação do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (sina-
es), que padronizou parâmetros e fomentou uma 
avaliação uniforme (Cesso e Ferraz, 2017).

O sinaes foi criado como ferramenta que visa 
a avaliar o ensino superior de forma sistêmica. Em 
sua constituição estão vários instrumentos. Dentre 
eles destaca-se o enade, que tem como finalidade 
analisar o desempenho discente juntamente com  
informações institucionais e referentes ao curso 
(Lemos e Miranda, 2015). O exame contém duas 

partes: uma geral, comum para todos os alunos de 
um determinado ano, que mede habilidades cog-
nitivas gerias, tais como interpretação de textos e  
gráficos, raciocínio lógico, etcétera; e uma segunda 
parte específica, que mede conhecimentos particula-
res de cada curso (Wainer e Melguizo, 2018).

O enade apresenta as orientações de aplicação e 
também é parte integrante ao sinaes e tem a fina-
lidade de aferir o desempenho do estudante em re-
lação a Diretrizes Curriculares Nacionais (dcn) de 
curso. O conteúdo da prova é concernente à dcn, 
e visa verificar o desenvolvimento de competências 
e de habilidades necessárias à formação geral e pro-
fissional (Santos e Silva, 2014). Construir currículos 
de cursos superiores, sob a orientação das dcn, im-
põe desafios e inquietações, principalmente quando 
se trata dos processos formativos profissionais. Por 
isso, tornam-se necessários estudos que contribuam 
para orientar a construção, avaliação e adequação 
do projeto pedagógico de um curso (Frade e Rezen-
de, 2018).

A prova é uma forma de avaliar as instituições 
através dos alunos, visto que, na mesma, os alunos 
expressam, por meio das respostas, os conhecimen-
tos adquiridos ao longo da vida acadêmica. Espera-
se que no exame, os discentes possam demonstrar as 
competências apreendidas no curso. Com os resul-
tados obtidos no enade, as ies podem promover 
melhorias na qualidade do ensino, mudar metodo-
logias e práticas educacionais, bem como comparar 
o desempenho dos discentes em relação à amostra 
nacional, da sua região/cidade e de alunos (Cesso e 
Ferraz, 2017). Vale ressaltar, ainda, que a avaliação 
—quando concebida como um processo holístico— 
pode ser usada como referencial para que as ies dis-
ponham de evidências empíricas, não apenas de suas 
dificuldades mas, também, de suas potencialidades e 
de suas realizações. 

Refletir sobre avaliação educacional é colocar o 
foco nos sujeitos envolvidos na avaliação —sujeitos 
históricos, de tempos, espaços e culturas férteis na 
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mobilização de conhecimentos, saberes, desejos e 
princípios. Pesquisas e estudos contemporâneos so-
bre a avaliação educacional com base nessa perspec-
tiva devem articular as necessidades sociais à criação 
e consolidação de políticas públicas na direção da 
melhoria da qualidade (Marinho-Araujo e Rabelo, 
2015).

Da avaliação das aprendizagens às práticas
O processo de ensino-aprendizagem nas universida-
des reflete na qualidade de formação dos profissio-
nais do amanhã. Segundo Zoghbi, Rocha e Mattos 
(2013) para as instituições de baixa qualidade, a re-
comendação política é fortalecer o monitoramento 
e continuar fechando-as, como resultado das ações 
de acompanhamento. Rodriguez- Madriñán (2018) 
aponta que o ambiente simulado gera um espaço 
de aprendizagem que remete a campos esporti-
vos, teatros ou palcos, deixando o cotidiano —não 
com regras próprias, mas com condições especiais. 
Uma experiência imersiva que estimula, proporcio-
nando experiências educacionais de alto nível em mui-
tos cenários, unindo mundos tangíveis e intangíveis.

Estes recursos tangíveis e intangíveis investidos 
no processo de ensino tem a capacidade de ma-
ximizar os resultados das instituições de ensino,  
mas há aspectos que não estão inseridos nos docu-
mentos de avaliação do Ministério da Educação, 
mas são as práticas, as implementações que vão sen-
do testadas e melhoram o desempenho. O docente 
vai ajustando sua prática, encontrando funções, e 
avaliando os resultados alcançados. Segundo Dantas 
(2014) a atitude do professor especialista tem dado 
lugar a um profissional da aprendizagem que incen-
tiva o aprendiz, o que aponta para a necessidade de 
se repensar e sistematizar novas formas e outras in-
terfaces no processo de avaliação da aprendizagem.

A coerência entre o que o professor ensina e a for-
ma como ele avalia a aprendizagem é o primeiro fa-
tor para encaminhar um bom processo educativo. O 
aluno, em uma avaliação, deve ser levado a pensar, 

a buscar novos recursos, com finalidade de chegar a 
um denominador comum e atingir o conhecimento, 
sendo que o professor é parte fundamental na avalia-
ção. A avaliação não deve ser vista apenas como uma 
prova com questões abertas e fechadas ou como um 
momento de tensão e julgamento pelos alunos, e sim 
como um momento de análise e feedback das aprendi-
zagens adquiridas (Silva et al., 2014).

Struyven, Dochy e Janssens (2005) sugerem que 
as percepções dos alunos constituem a maneira pela 
qual eles abordam uma tarefa de avaliação. As pre-
ferências dos alunos parecem não corresponder às 
suas percepções sobre a “adequação” da tarefa de 
avaliação, uma vez que os alunos aplicam diferentes 
abordagens à aprendizagem para os exames do que 
suas abordagens de aprendizagem preferidas. Ainda 
aponta que os estudantes tendem a ter atitudes mais 
favoráveis em relação à atividades avaliativas no for-
mato de múltipla escolha, porque tendem a ser me-
nos complexas possibilitando sucesso maior (algumas 
respostas podem estar corretas por acaso), e menos 
ansiedade do que a avaliação em outros métodos.

O processo de avaliação tem caráter formativo e 
de desenvolvimento e, como tal, deve influenciar a 
reconfiguração de contextos, condições sociais e pro-
postas pedagógicas, para que esses se constituam em 
opções mais favoráveis à construção das competên-
cias. É necessária a investigação de diversos aspectos 
relativos aos procedimentos de ensino; à organização 
de tempos, espaços e métodos; à negociação e à par-
tilha de responsabilidades para o aprimoramento do 
processo educativo (Marinho-Araujo e Rabelo, 2015).

Estudo de Wilson, Yates e Purton (2018) aponta 
que práticas de estudo de caso podem não refletir 
um grau notável de compreensão do aluno nem 
indicar maior envolvimento, como o que ocorre 
em seminários, resenhas e provas. Essa descoberta  
contradiz a preferência dos alunos pelo estudo  
de caso tanto no envolvimento quanto como na de-
monstração de seu aprendizado. Sobre metodologias 
ativas, Struyven et al. (2008) apresenta argumentos 
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em favor do ambiente como, por exemplo, a varie-
dade de métodos de ensino, a natureza desafiadora e 
ativa das tarefas e as alegrias do trabalho colaborati-
vo em equipes. Enquanto que os estudantes expres-
saram insatisfação com a falta percebida de ganhos 
de aprendizagem, a pressão de tempo associada e 
cargas de trabalho, e ao uso (exclusivo) de tarefas co-
laborativas e as dificuldades de relacionamento entre 
os grupos. 

Ainda sobre práticas ativas associadas a jogos, Bra-
ghirolli (2014) avaliou o uso dos jogos educacionais 
simulando a competição entre empresas de venda de 
sucos de fruta, tinha como objetivo manter o equilí-
brio entre demanda e produção. Notou-se que o jogo 
retirou o foco do professor, dando-lhe maior liberda-
de para interagir com os alunos. Batista, Oliveira e 
Nascimento (2011) propuseram um jogo didático de 
gestão da produção denominado Jogo Barco, que in-
cluía conceitos de qualidade e de custos. Em aplica-
ção multidisciplinar Igidio et al. (2017) constataram 
que os estudantes passam a participar ativamente do 
processo de ensino-aprendizagem, têm uma aula di-
nâmica, interagem entre si e sentem mais motivados 
aprender devido à competição oferecida pelo jogo. 
Assim sendo, acredita-se que o uso dessa estratégia 
possa contribuir para o melhor desempenho dos dis-
centes em avaliações como o enade.

Materiais e métodos
Procedimento de pesquisa
Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa descri-
tiva, visto que procurou expor as características da 
população em foco. Segundo Vergara (2010), a pes-
quisa descritiva evidencia características de determi-
nada população ou fenômeno. E, apesar de não ter 
compromisso de explicar os fenômenos que relata, 
pode servir como base para a explicação.

Ainda de acordo com Vergara (2010), a pesquisa 
bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido a 
partir de materiais publicados em livros, revistas, jor-
nais e redes eletrônicas, isto é, material acessível ao 

público em geral. Ganga (2012) acrescenta, ainda, 
que esse tipo de pesquisa procura explicar um pro-
blema a partir das referências teóricas publicadas em 
documentos, e que podem ser utilizada como parte 
da pesquisa descritiva.

Perfil dos participantes e limitações do 
estudo

A seleção dos participantes foi possível a partir 
de uma lista inicial com 38 estudantes da instituição 
que fizeram o enade 2011 e outro quantitativo da 
mesma ordem no ano de 2014. No 2011 havia um 
total de 10 participantes do universo da pesquisa que 
eram do sexo feminino. Já o universo de 2014 tinha o 
quantitativo 20 participantes do enade do sexo fe-
minino. Dentre o total do universo calculou-se uma 
amostragem e foi efetuado contato por e-mail. A 
participação ficou sujeita a disponibilidade e acesso 
a rede internet no período da pesquisa. Alguns estu-
dantes não deram retorno. Acredita-se que a possível 
mudança de contato de e-mail e as responsabilidades 
profissionais tendem a impor limites na cobertura to-
tal do universo da pesquisa. 

Desta forma, o questionário foi realizado com 27 
egressos do curso de Engenharia de Produção que 
realizaram o enade de 2011. E outros 27 egressos 
para a amostra de participantes do curso no ena-
de 2014. Foi enviado aos alunos um questionário on 
line dando a eles um tempo de duas semanas para as 
respostas. A idade média dos participantes de 2011  
era de 27.1 anos no momento que realizaram o ena-
de. Já a turma de 2014, no referido enade, apre-
sentou uma idade média de 25.2 anos. Idades que 
mostram uma tendência para que a turma de 2011 
tenha um comportamento mais maduro.

Quanto a pesquisa de campo, limitou-se a iden-
tificar a percepção dos grupos de alunos que parti-
ciparam do enade em 2011 e 2014. Desta forma, 
para o cálculo do tamanho da amostra mínima dos 
grupos dos itens “a” e “b” foram utilizadas as fórmu-
las propostas por Barbetta (2011):
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     (1) 

     (2)

Onde:
 = Tamanho da polução
 = primeira aproximação para o tamanho 

  da amostra
 = Tamanho da amostra
 = Erro amostral tolerável

Considerando que o número de participantes no 
enade de 2011 foram 38 egressos. E que a partir 
das fórmulas acima foi possível calcular o número de 
egressos a serem entrevistados:

 Adotando = 10% tem-se:

 Assim, chega-se a amostra de:

 
Como limitações do estudo, pode-se citar que por 

não ter sido um recenseamento pode haver diferen-
ças de percepção entre população-alvo e a amostra 
envolvida. O fato de que alguns alunos já estavam 
afastados da instituição há algum tempo, dificultou o 
contato e as respostas dos mesmos. Além disto, a não 
aplicação do questionário no próprio dia da prova, 
pode ter influenciado em algum julgamento.

Instrumento e atributos 
Com o objetivo de verificar a percepção que os alu-
nos da instituição tiveram das práticas de ensino e 
avaliação utilizados para a formação e preparação 
para o exame enade, foi utilizado o tipo de ques-
tionário proposto pelo modelo de Kano. Segundo Seder 
e Alhazza (2014), Noriaki Kano criou este modelo 

enquanto estudava os fatores que contribuem para 
a satisfação do cliente e fidelidade do cliente. Kano 
queria demonstrar e explicar como as diferentes 
classificações ou categorias de requisitos do clien-
te e características têm a capacidade de influenciar 
a satisfação de maneiras diferentes. O modelo vai 
muito além da simples capacidade de ver como os 
requisitos e características influenciam a satisfação. 
Na verdade, Kano descobriu e classificou cinco ca-
tegorias de requisitos que todos desenvolvedores de 
produtos e serviços devem compreender. Três dessas 
categorias são muito comuns que geralmente envol-
vem questões importantes como a do entendimento 
das preferências do cliente, exigência de priorização 
e classificação.

Para a elaboração dos questionários e escolha dos 
atributos testados utilizou-se os que foram encontra-
dos na literatura e as praticas acadêmicas desenvol-
vidas e presentes nos projetos pedagógicos de cursos 
de Engenharia de Produção das instituições mais 
bem avaliadas pelo enade em 2011/2014, que, 
consequentemente, foram selecionadas:

a) Universidade de Minas Gerais (ufmg)
b) Universidade do Rio Grande do Sul
c) Universidade Estadual de Campinas (unicamp)
d) Universidade Federal de São Carlos (ufscar)
e) Universidade Federal de São João Del Rei (ufsj)
f) Universidade Federal de Juíz de Fora (ufjf)

Vale destacar que, da lista acima, a faixa da nota 
obtida no enade é 4 e 5, de um máximo de 5, o que 
é considerado um aproveitamento bom e excelente, 
respectivamente. 

Com a finalidade de seguir a primeira etapa ne-
cessária ao alcance dos objetivos do estudo, o pre-
sente projeto determinou os seguintes atributos: 
apresentação de vídeos, atendimento extraclasse dos 
professores, atendimento extraclasse do monitor, 
aula prática em laboratório, debates e mesa redon-
da; desenvolvimento de artigos, estudos de caso e 
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práticas em empresas, palestras, prova com questões 
objetivas, provas discursivas, resenha de livros e arti-
gos, seminários, trabalhos em grupo, trabalhos indi-
viduais, visitas técnica às empresas, aulas de revisão.

A segunda etapa é a construção do questionário 
do modelo Kano. Tal questionário tem como ob-
jetivo classificar os atributos identificados nas cinco 
sugestões apresentados pelo modelo (atrativo, obri-
gatório, unidimensional, reverso ou neutro). Assim, é 
possível identificar se o entrevistado sente-se satisfeito 
ou insatisfeito em relação a uma situação do atributo 
citado. O questionário é formado por questões du-
plas sobre o mesmo. Em uma, é dada uma situação 

em que ele está presente ou apresenta um grau sa-
tisfatório (questão funcional) e, na outra, a pergunta 
é refeita de forma negativa em que o atributo esteja 
ausente (questão disfuncional) (Figueiredo, 2005). 
Como no exemplo da figura 1.

O questionário possui perguntas funcionais e dis-
funcionais que não foram colocadas em sequência 
para que o respondente não fosse influenciado e 
como consequência a pesquisa tornar-se tendencio-
sa. Após a aplicação do questionário em um público 
foco, é possível definir a classificação do atributo, 
utilizando um padrão similar ao apresentado na ta-
bela 1.

Figura 1. Funcional e disfuncional: questionário de Kano

1. A quantidade de livros na biblioteca fosse maior do que é hoje.

( ) Muito Satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Indiferente ( ) Insatisfeito ( ) Muito insatisfeito

2. A quantidade de livros não aumentasse.

( ) Muito Satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Indiferente ( ) Insatisfeito ( ) Muito insatisfeito

Fonte: autores.

Tabela 1. Classificação segundo o modelo Kano

Resposta do questionário 

Questão disfuncional 

1. Eu gosto disso 
desta maneira

2. Eu espero que seja 
desta maneira

3. Eu fico neutro
4. Eu posso aceitar 

que seja desta 
maneira

5. Eu não gosto disso 
desta maneira

Q
ue

st
ão

 fu
nc

io
na

l

1. Eu gosto disso desta 
maneira

Q A A A U

2. Eu espero que seja 
desta maneira

R N N N O

3. Eu fico neutro R N N N O

4. Eu posso aceitar que 
seja desta maneira

R N N N O

5. Eu não gosto disso 
desta maneira

R R R R Q

Fonte: adaptado de Matzler et al., 1996.
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Na terceira etapa, com a combinação das respos-
tas funcionais e disfuncionais, pode-se determinar a 
classificação do atributo em: questionável (Q), atrativo 
(A), unidimensional (U), reverso (R), neutro (N), obri-
gatório (O). Por exemplo, se a resposta do cliente para 
a questão funcional for “Eu gosto disso desta manei-
ra” e para a questão disfuncional for “Eu espero que 
seja desta maneira”, de acordo com a tabela 1, a clas-
sificação, segundo o cliente, é que o atributo é atrativo.

Assim, para cada entrevistado, deve ser extraída 
a classificação de cada atributo. E, na quarta etapa 
do processo, após a tabulação e compilação dos atri-
butos, chega-se ao percentual de cada um, conforme 
ilustrado no exemplo da figura 2.

Quando a maioria dos entrevistados classifica  
um atributo em uma determinada classe, por exem-
plo, o atributo tempo na figura 4, a classificação é 

reverso por apresentar 64%. Mas muitas vezes exis-
te uma dispersão das respostas, e a classificação não 
é tão clara, conforme acontece no atributo preço 
no exemplo acima. Neste caso deve ser classificado 
como um atributo unidimensional ou neutro. Supõe-
se que a explicação para a dispersão seja pelo fato de 
que os clientes de segmentos diferentes têm expecta-
tivas diferentes (Ross et al., 2009).

Quando a classificação não é muito clara ou caso 
exista sentido duplo na classificação, um dos métodos 
para a solução deste problema é a regra de hierar-
quia: O>U>A>N (Tontini e Sant´ana, 2007). Depois 
de realizada a tabulação dos questionários e a fim de 
apontar a classificação dos atributos, segundo o mo-
delo Kano, foi utilizada a mesma metodologia que o 
autor Borsoi (2005) para o tratamento dos questioná-
rios e conforme relacionado a seguir na tabela 2:

Figura 2. Exemplo da extração da classificação dos atributos

Atributo

Respondente Limpeza Tempo Preço

1 O R N 

2 A R O 

3 U U N

4 U R U 

5 O R N

... ... ... ... 

E* U R N

E*: número de entrevistas

Fonte: Ross et al., 2009.

A U O N R Q

Limpeza 8% 72% 20% 0% 0% 0% 

Tempo 2% 10% 0% 10% 64% 14%

Preço 6% 40% 14% 34% 0% 0%

Tabela 2. Classificação para a questão funcional e disfuncional

Atrativo Neutro Obrigatório Questionável Reverso Unidimensional 

Questão funcional 5; 4 3 3 5 1 <4 5; 4

Questão disfuncional 3 3 1; 2 5 1 >2 1; 2

Legenda: Muito satisfeito (5), Satisfeito (4), Indiferente (3), Insatisfeito (2) e Muito insatisfeito(1).

Fonte: autores.
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A numeração da tabela 2 refere-se à utilizada nos 
questionários e como é ilustrado na legenda acima. 
Destacando que quando a resposta para a pergunta 
funcional tiver sido Muito satisfeito (5) e da disfun-
cional também tiver sido a mesma, tal atributo do re-
ferido respondente foi considerado “Questionável”; 
pois seria como se a pessoa se sentisse satisfeito com a 
presença e com a ausência do mesmo; assim não sen-
do possível fazer nenhuma classificação em relação a 
tal atributo. Dessa forma, os que foram classificados 
como “Questionável” serão desconsiderados para os 
cálculos dos coeficientes. 

Após a classificação e contagem percentual de 
cada atributo, calcula-se o coeficiente de satisfação 
(cs). Destacando-se, o coeficiente positivo aponta o 
percentual de clientes que se satisfazem com a exis-
tência ou suficiência de um atributo, e o negativo são 
os que ficam insatisfeitos com a ausência ou insufici-
ência do atributo. Segundo Ross et al. (2009), o grau 
de satisfação do cliente é determinado através de dois 
índices: coeficiente de satisfação (cs) e coeficiente de 
insatisfação (ci), conforme as equações 3 e 4:

      (3)

      (4)

Para o cálculo do cs não se deve considerar o nú-
mero de clientes que assinalaram o atributo como 
reverso ou questionável. Porém, caso o atributo 
apresente um índice reverso significativo, o coefi-
ciente tenderá a classifica-lo como neutro ou atrativo 
(Diniz, 2011; Ross et al., 2009).

Após o cálculo de índice de satisfação do consu-
midor, para cada um dos atributos, faz-se a plotagem 
do gráfico com os valores obtidos, sendo o cs no 
eixo vertical e o ci no eixo horizontal. 

A figura 3 exemplifica a configuração do mesmo 
após o cálculo dos coeficientes de satisfação e insatis-
fação para cada um dos atributos. A localização do 
atributo nos quadrantes dá a classificação do atribu-
to segundo o modelo Kano (Figueiredo, 2005).

Figura 3. Gráfico de classificação dos atributos segundo o modelo Kano

Fonte: Garver (2003); Walter et al. (2006).
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Teste e Anonimato
A coleta de dados foi planejada para oferecer re-
sultados úteis e para tal envolve etapas como: de-
terminação da população estudada, elaboração do 
instrumento de coleta, a programação e o tipo de 
dados de coleta (Cervo et al., 2007). O tipo de coleta 
de dados foi o questionário com perguntas fechadas 
de múltipla escolha, enviados via e-mail com uso da 
plataforma do Google Drive entre dezembro de 2015 
e janeiro de 2016, garantindo-lhes anonimato. O 
pré-teste foi aplicado à estudantes fora do universo 
selecionado.

Tanto o teste quanto a amostra efetiva teve a dis-
ponibilidade espontânea dos estudantes envolvidos 
nos testes e dos egressos. Alguns já se apresentavam 
afastados por um bom tempo. Portanto, o estudo se 
limita a não identificar o estudante em relação aos 
seus dados pessoais, restringindo-se nessa pesquisa 
ao foco teórico-metodológico adotado.

Seguindo o principio ético da pesquisa cientifica 
os dados da pesquisa não divulgados individualmen-
te, só os resultados globais dos dois grupos investi-
gados. Além de respeitar a confidencialidade e o 
anonimato relativo à informação obtida, não foi feita 
qualquer ação de punição e ameaça aos estudantes 
que responderam ao questionário.

Resultados
No que se refere à caracterização da instituição esco-
lhida para este estudo, se localiza na cidade de Nova 
Iguaçu-RJ, pode-se indicar que o ensino de graduação 
se iniciou no ano de 2005. Como objeto de estudo, 
focou-se no curso de Engenharia de Produção desta 
unidade, ao qual, no ano de 2018, possuía 310 discen-
tes, e 25 docentes em seu quadro. Este curso formou 
a primeira turma no ano de 2009 e, até início do ano 
de 2018 formou 178 novos Engenheiros de Produção. 

Segundo Ferreira e Tenório (2010) a construção 
de indicadores requer a identificação das dimensões 
mais fundamentais de qualidade em educação, além 
da criação de formas apropriadas de medição, mo-
mento em que os aspectos a serem avaliados devem 
considerar: uma perspectiva sistêmica, como na qua-
lidade formal e na gestão educacional; uma perspec-
tiva focalizada no cotidiano em que os interesses em 
jogo efetivamente se expressa.

Com o objetivo de se alcançar uma avaliação da 
prática existente no cotiano dos professores e alu-
nos, se estabeleceu dois grupos de investigação que 
puderam apresentar sua percepção a respeito das 
métricas que lhes foram apresentadas. Os dados são 
apresentados nas seções a seguir. 

Perspectiva dos egressos que participaram 
do enade 2011
O questionário foi respondido por 27 egressos que 
participaram do exame enade 2011 do curso de 
Engenharia de Produção e através do mesmo pude-
ram expressar suas percepções em relação à atmosfe-
ra que auxiliou ou não para a formação dos alunos, 
e consequente preparação para e exame realizado. 

A visão desse grupo foi importante, pois os mes-
mos por já terem participado dessa prova de avalia-
ção, talvez possam avaliar com uma maior clareza 
quais fatores que mais contribuíram para o momen-
to pré-prova. 

Com relação à análise do modelo Kano, após to-
dos os questionários preenchidos seguiu-se o modelo 
de passos proposto por Matlzer et al. (1996) e já men-
cionados anteriormente. Assim foi feita a relação de 
cada questão funcional e disfuncional a fim de deter-
minar qual seria a classificação do atributo segundo 
a proposta do modelo Kano. A tabela 3 ilustra quais 
foram os percentuais obtidos por cada atributo.
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Tabela 3. Atributos tendo como base os questionários aplicados aos egressos

 Atributo Atrativo Neutro Obrigatório Reverso Unidimensional 

Apresentação de vídeos 6.25% 25.00% 6.25% 0.00% 62.50%

Atendimento extraclasse do monitor 0.00% 31.25% 12.50% 0.00% 56.25%

Atendimento extraclasse do professor 6.25% 6.25% 0.00% 0.00% 87.50%

Aula prática em laboratório 6.25% 0.00% 6.25% 0.00% 87.50%

Aulas de revisão para o enade 12.50% 25.00% 0.00% 6.25% 50.00%

Debates e mesa redonda 18.75% 6.25% 12.50% 6.25% 56.25%

Desenvolvimento de artigos 25.00% 12.50% 0.00% 12.50% 43.75%

Estudos de caso 12.50% 0.00% 0.00% 6.25% 68.75%

Palestras 12.50% 0.00% 12.50% 0.00% 68.75%

Prova com questões objetivas 6.25% 43.75% 6.25% 6.25% 25.00%

Provas discursivas 6.25% 25.00% 6.25% 18.75% 37.50%

Resenha de livros e artigos 31.25% 18.75% 6.25% 12.50% 25.00%

Seminários 6.25% 12.50% 18.75% 25.00% 37.50%

Trabalhos em grupo 6.25% 37.50% 6.25% 31.25% 18.75%

Trabalhos individuais 18.75% 31.25% 6.25% 6.25% 31.25%

Visitas técnica às empresas 0.00% 6.25% 12.50% 50.00% 25.00%

Fonte: autores.

Vale destacar que não necessariamente pelo atri-
buto apresentar uma percentual maior em relação 
aos demais, direciona que essa será a sua classifica-
ção após os cálculos dos coeficientes de satisfação e 
de insatisfação. Mas, quando o percentual é signifi-
cativamente mais elevado, assim como ocorreu com 
alguns atributos no item “unidimensional”, existe 
uma tendência que essa seja a sua classificação de 
Kano. Já em outros casos existe uma dispersão da 
resposta e a classificação não é tão óbvia. 

Assim, atributos como: atendimento extraclasse 
dos professores, aula prática em laboratório, estudo 
de caso e práticas em empresas, palestras; tais itens 
apresentam uma classificação mais definida em vir-
tude do significativo percentual. 

Já o atributo “trabalhos individuais”, por exem-
plo, obteve o percentual de 31.25% das respostas em 
dois atributos, unidimensional e neutro. Neste caso 
pode ser explicada em função de ideias e expectati-
vas distintas em relação a esse atributo. Um grupo 
pode ter considerado unidimensional, pois quando 
as avaliações deram-se através de trabalhos individu-
ais gerou uma satisfação mais que proporcional, em 
relação ao processo de aprendizagem, tendo como 
premissa que esse tipo de trabalho exige um maior 
empenho do aluno já que só dependerá do esforço do 
próprio para a conclusão com êxito. Porém, o grupo 
que o resultado apontou como “neutro”, permanece 
indiferente a esse tipo de avaliação, ou seja, não tem 
preferência entre trabalho em grupo ou individual. 
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Já a “resenha de livros e artigos” quando utiliza-
da gera satisfação dos alunos, porém, quando não 
propostas não terá como consequência o desconten-
tamento dos discentes, em outros termos, os mesmos 
acreditam que a ausência dos mesmos não prejudi-
cará a motivação pelo aprender, pelo ensino. Tal re-
sultado se assemelha aos achados de Wilson, Yates 
e Purton (2018) apontam que práticas de estudo de 
caso, seminários, resenhas e provas, podem não re-
fletir um grau notável de compreensão do aluno nem 
indicar maior envolvimento.

O atributo “visita técnica às empresas” obteve um 
maior percentual no item reverso e por isso quan-
do presente pode gerar desconforto nos alunos. Não 
significa necessariamente que os egressos acreditem 
que a ocorrência das visitas é insatisfatória, tal classi-
ficação desse atributo pode ser justificada em função 
dos mesmos não crerem que essa prática de ensino 
contribua para a preparação para o exame. A partir 

dos dados obtidos na tabela 3 foi possível calcular 
o Coeficiente de Satisfação (cs) e o Coeficiente de 
Insatisfação (ci), apresentados na tabela 4.

Utilizando como parâmetro as coordenadas aci-
ma foi possível traçar o gráfico que representa o 
resultado do modelo proposto por Kano. Assim a 
análise dos dados encontra-se representada figura 
4, que possibilita visualizar a dispersão do índice de 
satisfação do cliente. Neste caso a linha divisória dos 
quadrantes foi estabelecida em 0.5 e numa escala pa-
dronizada entre 0 e 1. 

E assim como apontado por Tontini e Sant´ana 
(2003) o atributo que anteriormente havia apresenta-
do um percentual de 50% para reverso e em função 
desse percentual teria a tendência de ser classificado 
como neutro ou atrativo; teve tal fato não foi confir-
mado e ilustrado na figura 4 que o atributo “visita 
técnica às empresas” está inserido no quadrante do 
unidimensional. 

Tabela 4. Coeficiente de satisfação dos egressos

Coeficiente de insatisfação (eixo x) Coeficiente de satisfação (eixo y)

Apresentação de vídeos -0.69 0.69

Atendimento extraclasse do monitor -0.69 0.56

Atendimento extraclasse do professor -0.88 0.94

Aula prática em laboratório -0.94 0.94

Aulas de revisão para o ENADE -0.57 0.71

Debates e mesa redonda -0.73 0.80

Desenvolvimento de artigos -0.54 0.85

Estudos de caso -0.85 1.00

Palestras -0.87 0.87

Prova com questões objetivas -0.38 0.38

Provas discursivas -0.58 0.58

Resenha de livros e artigos -0.38 0.69

Seminários -0.75 0.58

Trabalhos em grupo -0.36 0.36

Trabalhos individuais -0.43 0.57

Visitas técnica às empresas -0.86 0.57

Fonte: autores.
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Perspectivas dos alunos que participaram 
do enade 2014
Esse grupo proporciona a visão dos alunos que não 
tiveram contato com a prova do enade, porém tem 
a vantagem de ainda estarem na faculdade, e viven-
ciarem as práticas de ensino e avaliação que são men-
cionadas nos atributos. Assim, esse grupo de alunos 
foi questionado como se sentiriam se o desempenho 
atual deste atributo melhorasse, e como se sentiriam 
se o mesmo sofresse uma redução ou fosse ausente. 

Ressalta-se ainda que a amostra é composta por 
27 alunos que se formaram entre o semestre de 2014 
e 2015. A tabela 5 ilustra os resultados obtidos após 
a classificação proposta pelo modelo Kano. 

Nota-se que na tabela 5 o somatório das linhas, 
em alguns itens, não apresenta o total de 100%, tal 

fato deu-se em função do percentual que foi classifi-
cado como “questionável” ter sido desconsiderado 
para o cálculo do índice de satisfação. À vista disso, a 
tabela 6 ilustra os resultados dos coeficientes.

A classificação dos questionários tem uma ten-
dência para a classificação dos atributos como uni-
dimensional, porém alguns como: debates e mesa 
redonda, desenvolvimento de artigos, prova com 
questões objetivas e seminários; não são tão claros 
quanto os demais e para tal é preciso avaliar e cal-
cular os coeficientes de satisfação e insatisfação antes 
de afirmar a classificação do atributo em questão. 

Com os coeficientes calculados é possível traçar o 
gráfico de dispersão, assim a classificação dos atribu-
tos é dada pelo posicionamento nos quadrantes do 
gráfico representado a seguir, na figura 5.

Figura 4. Gráfico da satisfação dos egressos segundo o modelo Kano

Fonte: autores.
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Tabela 5. Atributos por atributos tendo como base os questionários aplicados 

Atrativo Neutro Obrigatório Reverso Unidimensional 

Apresentação de vídeos 7.41% 22.22% 11.11% 3.70% 48.15%

Atendimento extraclasse do monitor 18.52% 14.81% 3.70% 0.00% 59.26%

Atendimento extraclasse do professor 22.22% 0.00% 0.00% 0.00% 70.37%

Aula prática em laboratório 14.81% 7.41% 0.00% 0.00% 74.07%

Aulas de revisão para o ENADE 22.22% 11.11% 0.00% 7.41% 55.56%

Debates e mesa redonda 29.63% 25.93% 0.00% 0.00% 37.04%

Desenvolvimento de artigos 37.04% 14.81% 3.70% 14.81% 7.41%

Estudos de caso 29.63% 0.00% 0.00% 7.41% 59.26%

Palestras 14.81% 3.70% 11.11% 0.00% 66.67%

Prova com questões objetivas 22.22% 25.93% 0.00% 22.22% 25.93%

Provas discursivas 7.41% 62.96% 0.00% 18.52% 7.41%

Resenha de livros e artigos 3.70% 25.93% 0.00% 59.26% 7.41%

Seminários 25.93% 25.93% 0.00% 7.41% 37.04%

Trabalhos em grupo 18.52% 51.85% 0.00% 25.93% 0.00%

Trabalhos individuais 14.81% 62.96% 0.00% 11.11% 3.70%

Visitas técnica às empresas 0.00% 14.81% 3.70% 77.78% 0.00%

Fonte: autores.

Tabela 6. Coeficiente de satisfação dos participantes de 2014

Coeficiente de insatisfação (eixo x) Coeficiente de satisfação (eixo y)

Apresentação de vídeos -0.67 0.63

Atendimento extraclasse do monitor -0.65 0.81

Atendimento extraclasse do professor -0.76 1.00

Aula prática em laboratório -0.77 0.92

Aulas de revisão para o ENADE -0.63 0.88

Debates e mesa redonda -0.40 0.72

Desenvolvimento de artigos -0.18 0.71

Estudos de caso -0.67 1.00

Palestras -0.81 0.85
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Prova com questões objetivas -0.35 0.65

Provas discursivas -0.10 0.19

Resenha de livros e artigos -0.20 0.30

Seminários -0.42 0.71

Trabalhos em grupo 0.00 0.26

Trabalhos individuais -0.05 0.23

Visitas técnica às empresas -0.20 0.00

Fonte: autores.

Figura 5. Gráfico da satisfação dos alunos segundo o modelo Kano

Fonte: autores.
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Na figura 5, todos os atributos distribuídos na zona 
de classificação Neutra, Atrativo e Unidimensional, 
sendo que nenhum dos itens, segundo a percepção 
dos alunos, foi indicado como obrigatório no auxilio 
da formação e preparação para avaliações. 

Comparando os dados
Atrelando as percepções dos egressos do ano de 2011 
com os participantes do enade de 2014, obteve-se 
um total de 54 estudantes sendo 27 em cada grupo 
e média etária de 25 anos. Em relação aos atributos 
propostos na pesquisa de Kano foi possível elaborar 
a tabela 7, a seguir.

Tabela 7. Comparação dos atributos classificados em cada análise

Egressos de 2011 Participantes de 2014

Apresentação de vídeos Unidimensional Unidimensional

Atendimento extraclasse do monitor Unidimensional Unidimensional

Atendimento extraclasse do professor Unidimensional Unidimensional

Aula prática em laboratório Unidimensional Unidimensional

Aulas de revisão para o enade* Unidimensional Unidimensional

Debates e mesa redonda Unidimensional Atrativo

Desenvolvimento de artigos Unidimensional Atrativo

Estudos de caso Unidimensional Unidimensional

Palestras Unidimensional Unidimensional

Prova com questões objetivas Neutro Atrativo

Provas discursivas Unidimensional Neutro

Resenha de livros e artigos Atrativo Neutro

Seminários Unidimensional Atrativo

Trabalhos em grupo Neutro Neutro

Trabalhos individuais Atrativo Neutro

Visitas técnica às empresas Unidimensional Neutro

Fonte: autores.

Nota-se que dos 16 atributos, em oito (atendimen-
to extraclasse dos professores, apresentação de víde-
os, atendimento extraclasse do monitor, aula prática 
em laboratório, estudos de caso e práticas em empre-
sa, palestras, trabalhos em grupo e aulas de revisão 
para o enade), os dois grupos de alunos tiveram a 
mesma visão e classificaram da mesma forma. Assim 

reafirmando que ambos grupos possuem opiniões simi-
lares em relação às metodologias que mais contribuem 
para a atmosfera de preparação, fato que reforça o per-
fil dos egressos e que converge com a posição de Santos 
e Silva (2014) sobre a prova do enade estar associada 
à dcn que os cursos são estabelecidos, o que reafirma 
a visão conteudista de tais práticas para os alunos.
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Ainda no que se refere ao clima pré-prova, o atri-
buto “aulas de revisão para o enade” em ambos os 
grupos o mesmo foi indicado como unidimensional. 
E nesse atributo o grau de satisfação é proporcional 
ao nível de serviço prestado, em analogia, quan-
to maior o número de aulas e atividades de revisão 
para o exame do enade mais os alunos se sentem 
confiantes e preparados. Tal resultado se assemelha 
ao que Rodriguez-Madriñán (2018) afirma sobre um 
ambiente simulado capaz de gerar espaço de apren-
dizagem, uma experiência imersiva que estimula o 
ser humano.

Destacando ainda que o atributo anteriormente 
mencionado foi o proposto a fim de verificar se os alu-
nos que realizaram o exame tiveram a percepção que 
as aulas de revisão agregaram conhecimento e conse-
guiu revisar os conteúdos esquecidos. E de fato foi esse 
resultado alcançado, visto que os grupos classificaram 
esse atributo como unidimensional. Dessa forma, fi-
caram mais que satisfeitos com as aulas que tiveram 
ou com a possibilidade de ter essa opção semanas an-
tes da prova. Diferentemente do que é proposto por  
Braghirolli (2014), Batista, Oliveira e Nascimento 
(2011), e Igidio et al. (2017) quanto a retirar o foco do 
professor, em atividades preparatórias para eventos 
avaliativos como enade, estudantes preferem ativi-
dades mais concretas de apoio ao ensino. 

Em relação a percepção sobre as metodologias 
que mais contribuem para a atmosfera de prepara-
ção, as menos lúdicas, muitas vezes criticadas, assu-
mem preferencia e destaque e conforme sugerido 
por Struyven, Dochy e Janssens (2005) preferências 
dos alunos parecem não corresponder às percepções 
desta pesquisa sobre a “adequação” das mesmas no 
processo de preparo para a avaliação

Ressalta que uma das opiniões que mais se desta-
caram por serem distintas foi em relação ao atributo 
“Prova com questões objetivas”, em que os egressos 
mostraram-se indiferentes quando a presença ou au-
sência. Já o segundo grupo de alunos que fez o ena-
de em 2014 acredita que tal ponto é considerado 

um “extra” no processo de aprendizado, dessa for-
ma ficam satisfeitos com a presença desse atributo, 
prática que se alinha com os resultados de Struyven, 
Dochy e Janssens (2005), mas a ausência não gerará 
insatisfação.

Em resumo, evidenciou-se que a pesquisa trás 
contribuição para a gestão acadêmica por apresentar 
uma ferramenta que busca a voz dos sujeitos envol-
vidos no processo de avaliação enade. A pesquisa 
apresenta a relação não-linear entre o desempenho 
de atributos identificados na literatura e nos proje-
tos de curso em relação a satisfação do estudante. 
Possibilita reconhecer a efetividade das práticas aca-
dêmicas, tendo como foco os sujeitos envolvidos na 
avaliação, e identificando a contribuição delas sobre 
as perspectivas individuais.

Considerações finais
Esta pesquisa tem importante ponto positivo em re-
lação à outras pesquisas já publicadas, e que dife-
rencia este estudo dos demais. Ela busca conhecer 
a percepção de alunos ao final da graduação e, após 
um Exame de avaliação nacional, o enade no Bra-
sil. Coloca o foco nos sujeitos envolvidos que passa-
ram por um processo de avaliação, se apropriando 
dos conhecimentos, saberes, desejos e princípios dos 
estudantes, percepções que podem colaborar para a 
construção de currículos de cursos superiores, sob 
a orientação das Diretrizes curriculares Nacionais, 
e que podem auxiliar na superação de desafios e 
inquietações.

A grande maioria dos artigos publicados sobre 
rendimento de alunos mede o desempenho durante 
o curso, mas aqui a proposição foi avaliar as práticas 
de ensino, dando voz aos sujeitos. É comum depa-
rar-se com a situação em que o aluno pensa apenas 
no cumprimento dos créditos, na aprovação da dis-
ciplina. O processo de ensino-aprendizagem muitas 
vezes não consegue despertar o algo a mais que crie 
os motivos necessários para que o aluno se envolva 
e se dedique no processo de formação que ele está 
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inserido. A fim de se entender este ambiente, o estudo 
apresentou uma adaptação do modelo Kano, utili-
zado na avaliação de satisfação e aplicado junto aos 
alunos que participaram do enade nos anos 2011 e 
2014, direcionando-os para a avaliação da percepção 
dos alunos a cerca dos métodos de ensino e avaliações 
que são utilizadas para a formação dos mesmos.

Por meio da análise dos resultados de 2011 e 2014 
divulgados em 2013 e 2017, respectivamente, pode-
se concluir que apesar do número de instituições que 
oferecem o curso de Engenharia de Produção ter 
aumentado tal acréscimo não se deu de forma quali-
tativa. Isto porque, dentre as 215 instituições que fo-
ram avaliadas, somente um percentual de 37% está 
dentro das faixas do enade que são consideradas 
satisfatórias (3, 4 e 5).

Quanto ao objetivo de identificar os métodos  
de ensino que mais influenciaram, o modelo evi-
denciou que os atributos: apresentação de vídeos, 
atendimento extraclasse do monitor, atendimento 
extraclasse dos professores, aula prática em laborató-
rio, aulas de revisão para o enade, estudos de caso 
e práticas em empresas e palestras; foram práticas 
apontadas como as mais relevantes no processo de 
aprendizagem dos alunos. E como consequência, 
sugere-se que os professores repensem e, se possível, 
ajustem metodologias de ensino e avaliação a fim de 
incluir alguns dos atributos considerados de maior 
relevância. E nesse sentido para um resultado mais 
refinado, sugere-se que seja aplicado o questionário 
em cada disciplina para que seja levada em conside-
ração suas especificidades. 
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